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Curso ARQUITETURA E URBANISMO Núcleo Temático Meio ambiente e sustentabilidade Etapa 6ª, 7 ou 8ª 

Comp. Curricular Construção de paisagens Código ENOP51464 

Componente 

Curricular (CC) 

Carga horária 

(horas) 
31,67 EIXO 

Projetual 
Não  

Créditos Universal  Sim X 

Teórica Prática Ateliê Comum  

Creditação da 

Extensão 

Não 

Presencial  2  Específico   

Online 
Síncrono    Optativo X Sim 

Assíncrono    Prática como CC  X 

EaD    
Outras 

Modalidades 
 Percentual 10,52 % 

Professores(as) DRT 

Cássia  Mariano De Donato 

Matheus de Vasconcelos Casimiro 

112252-1 

115271-8      

Ementa  

Estudo e caracterização histórica da paisagem da cidade para o estabelecimento de relações que transformaram a paisagem natural em paisagem 

cultural, incluindo abordagens para produção de reflexões sobre a construção da paisagem urbana contemporânea. 

Objetivos Conceituais  Objetivos Procedimentais e Habilidades Objetivos Atitudinais e Valores 

A disciplina visa capacitar os alunos a 

aprofundar o conhecimento de história, 

conceitos e expressão para o Projeto de 

Paisagismo. Oferece repertório histórico e 

cultural da arquitetura da paisagem, 

visando a aplicação desses conhecimentos 

a questões contemporâneas do meio 

ambiente urbano. Apresenta o paradigma 

ecológico e ecossistêmico e sua utilização 

no projeto ambiental da paisagem da 

cidade. 

Entender as relações entre o meio ambiente 

construído e os processos naturais que resultam na 

construção da paisagem. 

 Exercitar os elementos da composição da paisagem 

e incorporar a compreensão de técnicas 

contemporâneas como ferramenta para o Projeto de 

Paisagismo. 

A paisagem urbana deve ser construída 

como reflexo da cultura e com uso de 

tecnologia contemporânea. Objetiva 

exercitar a utilização do espaço livre 

urbano na escala do lugar. 

Estimular o aluno a fundamentar e 

conceituar ações para  projeto de 

Paisagismo com princípios de alto 

desempenho ambiental. 

Exercitar o projeto de espaços livres para 

intervir com soluções e funções ambientais 

nas quais os fluxos, a mobilidade, a 

acessibilidade e, em especial, a vegetação 

estão resolvidos. 

Conteúdo Programático 

Introdução aos conceitos de Paisagem, Arquitetura da Paisagem, Infraestrutura Verde; 

História das Praças tradicionais e dos Jardins Medieval,  Renascentista, das praças ajardinadas e jardins no Barroco e Romântico e 

desdobramentos no Brasil. 

 Áreas verdes e espaços livres e o pensamento do planejamento urbano do século XIX na Europa, EUA e no Brasil. 

Áreas verdes, espaços livres e seu papel ecológico no ambiente urbano no século XX e XXI. 

Princípios de Projeto de Paisagismo: história, sustentabilidade e inserção urbana – visibilidade, acessos, formas. 

Princípios de Projeto de Paisagismo: partido de projeto, percursos, permanências e funções. 

Princípios de Projeto de Paisagismo: Uso de vegetação 

Metodologia  

O componente curricular se fundamenta no debate sobre os conceitos de Arquitetura da Paisagem, ministrado em aulas expositivas; debates e 

dinâmica sobre textos selecionados; utiliza de Estudos de Caso para leitura e análise e para a elaboração de Projeto de Paisagismo que 

incorpore as ações ambientais e os elementos compositivos, as ações sociais, os fluxos, a mobilidade e a acessibilidade; aplicação do conteúdo 

conceitual e histórico no exercício projetual de paisagismo.  

Avaliação 

1ª Avaliação (N-1): (peso 4) 

N1.1 – 30% da nota N-1.  Dinâmica sobre texto selecionado.  

N1.2 – 70% da nota N-1. Estudo de Caso: Projeto de Paisagismo.  

 

2ª Avaliação (N2): (peso 6) 

N2 – Trabalho Prático: Projeto de Paisagismo e Infraestrutura Verde. Apresentação/Entrega. 

 

3ª Avaliação Final (AF):  

AF- Revisão e Entrega do Projeto de Paisagismo e Infraestrutura Verde. 

 

Critério de Avaliação 
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As avaliações são processadas por 2 Notas N1 e N2 e Avaliação Final (AF). As avaliações são processuais. 

A Nota de Participação está associada a apresentação dos trabalhos em classe e a visita técnica.  

 

N1 e N2 

MP = [(N1 X 4) + (N2 X 6)]/10 + NP 

 

AF 

MF = (MP+AF)/2  (ou MF=MP, se MP ≥ 7,5)      
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